
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Pedro Alonso

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Laurianne Guimarães Mendes

			copidesque: Évelin Tiedt

			versão digital: Pedro Diniz

			diagramação: Aline Garcia

			capa: Clara Wanderley

			e-ISBN 978-65-598-5364-9

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
Parte I 
“Origens”

		


		
			Capítulo I

			[Carta aos mortos de Salrik Daxwin]

			Décimo Segundo Dia do Mês Terceiro do ano de 561.

			Para minha amada Soruji.

			Querida Soruji,

			Perdão se não converso contigo há tanto tempo. Era difícil conseguir um papel para escrever uma carta em Lettih. Agora que estou em Sanimpak, a própria capital, poderei escrever-te mais. Entretanto, tu não deves ter sentido muito a minha falta.

			Sei que estás nos Campos Perfeitos. Fostes uma mulher perfeita em vida. Eu, no entanto, não tenho certeza se irei encontrar-te após minha morte. Roga a Leaphar que não me coloque para sofrer nas chamas eternas, mas, que eu possa, ao menos, ficar na solidão da Terra das Almas Comuns. De qualquer forma, tento merecer um destino melhor compensando meus atos passados.

			Não sei se, onde estás hoje, é possível ver ou não a vida dos vivos. Contudo, quero te relatar meus dias como fazia quando você ainda estava entre os vivos, para que saibas que ainda te amo, tanto quanto antes.

			Depois de tudo que nos aconteceu em minha cidade natal, tornei-me um fugitivo. Havia um preço alto sobre minha cabeça e, além disso, uma multidão de pessoas estavam desejando ardentemente minha morte. Sabes bem sobre o que estou falando. Jamais me perdoarei por tudo aquilo e quero que saibas disso.

			Era demasiado perigoso viver nas cidades próximas de lá. Meu nome era odiado e minha morte valiosa numa grande região. Livrei-me de todos os pertences e riquezas para que ninguém suspeitasse e passei a viver na pobreza. Adotei o nome falso de Kerei Ziv, um nome escrito em uma lápide de uma das cidades que passei. Vivia de forma nômade sem ter, muitas vezes, onde dormir ou qualquer trabalho fixo. Ia de cidade em cidade, mas nunca consegui me fixar em nenhuma com a paranoia de que alguém havia me descoberto.

			Foi assim até certo dia, quando não aguentei mais e decidi ir para longe dali, para um lugar onde não houvesse risco de morte. Então, atravessei todo Satrehl, desde o Leste, onde eu estava, até o mais Oeste que pude. Ainda fiz uma viagem para o Sul, chegando nas Florestas de Tamropt. Entrei nas densas florestas, porém ainda tive medo de ser encontrado morando em um dos vilarejos da Floresta. Só quando encontrei, próximo à pequena cidade de Lettih, uma casa solitária em meio à floresta, sem construções humanas próximas, senti-me seguro. Consegui morar naquela pequena e maravilhosa casa de madeira simples.

			Nos meses ou, talvez, anos que fiquei lá, minha vida era tranquila. As lembranças sempre me atordoavam a noite, mas, de dia o medo já era pequeno. Eu vivia de coletar das árvores e de caçar animais silvestres com um arco e flecha que consegui fazer com um pouco de madeira que encontrei lá..

			Nos tempos que estive solitário, percebi como a Floresta é de fato muito bonita. O pouco do sol que passava pelas copas das árvores, os animais correndo, os inúmeros tipos de verdes e marrons que se encontram lá, deixava-me maravilhado. A natureza é muito bonita, principalmente, quando se pode vê-la sozinho. Percebi que o mundo, como um todo, foi muito bem desenhado. O problema são os humanos como eu que andam por ele. Tiramos a beleza e perfeição dela com nossas ações e pensamentos. 

			Não se engane ao ler que minha vida era tranquila, pensando que fui feliz ou alegre. Não o poderia ser, pois cada segundo de minha vida, ainda mais quando sereno e ocioso, penso em ti. Nunca te esqueci, querida, e nunca esquecerei de não mais te ter viva. 

			Percebo agora que é possível que já tenha te relatado todas essas últimas coisas. Se minha memória não está falha, houve uma vez em em Lettih que consegui algo parecido com papel e pude escrever-te uma carta. Já devo ter te narrado tudo isso que acabei de narrar. De qualquer forma, narrei mais uma vez.

			Ocorreu que, certo dia, eu estava caçando na Floresta, como sempre fazia. Quando, subitamente, quase me veio a morte. Vinda do meio do nada, uma flecha foi atirada contra mim e passou ao lado de minha orelha fincando-se numa árvore na minha frente.

			Garanto que não conseguirias sequer imaginar o medo que senti naquela hora. Em algum momento de minhas viagens de fuga, vacilei e permiti que fosse descoberto. Podia ter sido na própria casa de madeira ou na floresta. Não sei até hoje como fui encontrado. Sei apenas que senti um calafrio e um choque da cabeça aos pés. Lembro-me que virei para trás e vi um vulto de alguém com o arco e flecha junto de mais dois vultos, os três vindo em minha direção.

			Corri o quanto pude até encontrar uma árvore cujo tronco era grosso o suficiente para que eu pudesse me esconder atrás dele. Por sorte do destino, vontade dos deuses ou minha preparação prévia em luta, desviei de mais três flechas até conseguir esconder. Eu estava com meu arco e minhas flechas já em mãos, pois estava caçando antes que eles chegassem. Contudo, nem pensei em atirar porque eu teria que sair de trás da árvore e me virar em direção a eles perdendo a vantagem. Onde eu estava, eles só conseguiriam acertar uma flecha em mim caso viessem pelos lados e eu os veria passando, podendo atirar neles. 

			Acredito que os inimigos também tiveram conhecimento da minha vantagem naquele terreno. Ouvi-os gritando numa língua estranha que eu desconhecia. Pensei que fossem bárbaros, dos territórios próximos de onde eu estava. Entretanto, não havia sentido para bárbaros quererem me matar, minha cabeça valia em Rikerlan. Talvez fossem caçadores de recompensa de lá que migraram para o país onde eu estava.

			Não tive tempo de pensar mais sobre quem eram aqueles homens. Eu estava olhando para todos os lados, mas eles conseguiram vantagem mesmo assim. Uma flecha precisava de distância, porém, surgiu um deles e avançou sobre mim. Ele rapidamente colocou as mãos em meu pescoço e começou a me estrangular.

			Eu sempre fui péssimo em lutas corpo a corpo, inclusive, sei que já sabes disso. Desejei que eu tivesse qualquer arma em mãos que pudesse usar contra ele. Até que lembrei das minhas flechas. Enquanto eu era sufocado, com meus braços tremendo consegui colocar minha mão no lugar onde eu guardava as flechas e consegui, segundos antes de ser asfixiado, fincar-lhe uma flecha no pescoço.

			O homem urrou de dor e soltou meu pescoço. Creio que lhe acertei em uma artéria importante, pois jorrava muito sangue. Ele logo caiu no chão morrendo. Respirei fundo e recuperei meu fôlego. Era a segunda vez que eles, por pouco, não me matavam. Depois de recuperar meu ar, corri com a maior velocidade que consegui até um ponto mais alto daquele relevo.

			Minha tese de que eles eram bárbaros estava errada, pois, no tempo que pude olhar o homem que deixei morto no chão, vi que ele tinha feições perfeitamente rikerlenses. Ele também estava nu da cintura para cima. Acho que ele já estava preparado para uma luta corpo a corpo e fez isso para ficar mais leve como eu já vira este tipo de lutador fazer. O fato interessante é que vi, em seu abdômen, uma marca azul com um símbolo estranho. Esta estranha marca era idêntica à que tu tinhas em vida em tua panturrilha, com o mesmo desenho. Nunca soube o que aquilo representava em teu corpo. Há mistérios nisso tudo dos quais não sei nem a décima parte.

			Voltando aos acontecimentos da floresta. Cheguei ao ponto mais alto e consegui um lugar de onde eu pudesse ver o relevo abaixo e atirar flechas sem ser facilmente visto. Deitei-me no chão, escondi-me atrás de alguns arbustos e mirei o arco para baixo. Os dois perseguidores foram até onde o terceiro estava morto e, ao virem-no, ficaram claramente decepcionados por saberem que eu ainda estava vivo. Começaram a olhar em outras direções procurando-me sem encontrar. Um deles estava com flechas e um arco enquanto o outro segurava um machado. O segundo, também estava sem nada cobrindo a parte de cima, com a mesma marca circular no abdômen. 

			Não sei por que fiz esta tolice, mas tentei atirar uma flecha de onde eu estava no homem que segurava o machado. A flecha apenas acertou o pé dele. Entretanto, os dois olharam para a direção de onde a flecha veio e puderam localizar onde eu estava. Em uma resposta rápida, o que segurava o arco atirou uma flecha em mim. Por pouco a flecha não se fincou entre meu ombro e meu peito, o que causaria um ferimento fatal. Mais uma vez, por sorte, destino ou habilidade, movi levemente meu braço e a flecha acertou-me próximo ao cotovelo. 

			O que pensei ser um triunfo nesta batalha foi na verdade inútil. O homem do machado simplesmente abaixou, tirou a flecha de seu sapato e começou a correr. Não sei qual o material que foi usado para fabricar aquilo, mas era incrivelmente resistente. A flecha nem machucou o pé do meu inimigo.

			Uma chuva de flechas veio em minha direção. Foi relativamente mais fácil desviar dessas pela vantagem de estar em uma posição mais elevada do que quem atirava em mim. Entretanto, ao tentar atirar , não consegui devido à ferida do meu braço. Então, decidi correr na direção oposta. O homem do machado já estava vindo em minha direção e eu não conseguiria atirar flechas em nenhum dos dois. Se eu corresse naquela hora, estaria suficientemente distante dos dois, uma vez que, para chegar onde eu estava eles teriam que passar por uma subida e eu teria apenas que seguir terrenos planos ou declives para ir para longe deles.

			O único problema em correr era levantar de onde eu estava debruçado e ficar vulnerável às flechas que viriam debaixo. Desse modo, usei meu braço já ferido como escudo para proteger minha cabeça e fui. É melhor perder um braço do que a vida.

			Cheguei em um local onde eles já estariam distantes. Removi duas flechas que quase não machucaram e enrolei um pedaço de cipó em volta do lugar que estava ferido para estancar o sangue. Era apenas uma questão de tempo até que um dos dois me encontrasse. Eu só tinha minhas flechas como arma, mas não conseguia atirá-las. Assim, eu teria que fincar neles da mesma forma que fiz com o primeiro. Segurei com a mão boa uma delas e comecei a pedir aos deuses que me dessem mais tempo de vida. Com certeza, isso era a punição pelo que eu havia feito no passado. Se eu sobrevivesse ali, prometi que eu passaria a ser melhor do que quem fui. Eu iria fazer algo para compensar tudo o que eu fizera.

			Fiquei esperando um deles chegar onde eu estava. O do machado apareceu. Senti que eu morreria ali. Não tinha muito na minha vida para perder e, então, simplesmente avancei sobre ele com a flecha em uma das mãos. Ele estava surpreso e não teve tempo de reagir com sua arma.

			Se eu o tivesse atacado alto, ele teria certamente impedido e revidado. No entanto, no momento que ele chegou, avancei para colocar aquela flecha na perna dele e me joguei ao chão. Ao cair no chão, o derrubei para o outro lado. Com ele caído, rastejei um pouco mais para frente, arranquei a flecha da perna e a cravei em seu peito.

			Na hora que o homem do machado chegou no local em que eu estava, vi por onde ele veio. Ele se aproximou por uma pequena rampa de terra que havia em um canto. Por ter deixado pegadas fortes, pensei que o último inimigo viria pelo mesmo local seguindo essa trilha. Se ele me visse, provavelmente eu seria flechado. Assim, fiquei escondido atrás de uma grande árvore ao lado do lugar onde ele chegaria de forma que eu poderia atacá-lo antes que ele me visse. Só que agora, eu tinha um machado.

			Minhas previsões estavam corretas e o terceiro seguiu as pegadas de seu amigo. Sem pensar duas vezes, dei-lhe uma machadada. Ele caiu daquela rampa direto para a o lugar onde o segundo havia me encontrado. Vi que meu ataque acertou apenas sua perna e, portanto, finalizei sua vida com outro na nuca para que sua morte fosse rápida.

			Os três homens que tentaram me matar estavam mortos. Eles não foram para o mesmo lugar que estás agora, creio eu, Soruji. Talvez, na morte deles, eu tenha sido muito violento, mas era o que eu poderia ter feito naquelas condições. Caso contrário, eu estaria morto. Naquele momento, vi que os deuses me deram uma nova chance como eu havia implorado. Assim, como prometi a eles , pretendo ainda pagar o mal que fiz e que me tornou fugitivo.

			De qualquer forma, eu havia sido descoberto lá na Floresta. Eu precisava partir de lá para algum outro local. Não poderia ficar mais em Satrehl, onde meu nome de nascença já era conhecido demais. Então, viajei alguns dias ao Sul até chegar em Mziraelg. Consegui pequenos empregos temporários em certas vilas em uma vida de migrante.

			Percebi, alguns meses depois, que me apresentava ainda como Kerei Ziv, embora já houvessem me descoberto neste nome falso. Eu precisaria de mais um novo nome. Além disso, as regiões de Mziraelg por onde eu perambulava eram próximas demais de onde eu estava, assim, ficava fácil de ser encontrado por aqueles que me perseguiam.

			Por fim, havia um motivo ainda maior para eu me retirar daquela região. Para que eu pudesse começar uma nova vida, eu precisaria me fixar em algum lugar e não viver da forma que eu vivia. E, para poder recomeçar minha vida tranquilamente, o lugar precisaria ser mais distante ainda de Satrehl do que onde eu estava.

			Decidi caminhar para Sanimpak. A capital do país seria um lugar com muito a oferecer. Graças ao grande movimento das pessoas na cidade, seria improvável que ainda se lembrassem de quem eu poderia ser ou sequer soubessem quem eu era. O grande movimento também permitiria muitas oportunidades diferentes para recomeçar a vida. E os Marquesados da Coroa eram longe o suficiente da Província de que eu queria fugir.

			Parti então para a grande cidade. Ao chegar, fiquei deslumbrado com ela. Era a primeira cidade inteiramente rodeada por muros que eu tinha visitado (e, infelizmente, eu já vira muitos lugares de Rikerlan). Entrei, pela primeira vez, pelo Portão Antigo na Parte Nobre da cidade. Soruji, é um grande infortúnio que não visitamos tal cidade juntos enquanto podíamos. É incrível.

			Chegando em Sanimpak, o primeiro lugar para onde me dirigi foi o cemitério. Encontrei uma lápide antiga e roubei seu nome para mim. Meu novo nome seria Salrik Daxwin. Eu estava pronto para começar uma nova vida, não mais isolado.

			Não me lembro bem como, mas o primeiro emprego que achei foi no Palácio do Rei. Sou um Empregado Livre, uma função muito peculiar que descobri existir aqui. Cumpro diversos deveres simples, mas que requerem certa confiança que não necessariamente se esperaria de um servo. Tarefas como levar as cartas que chegam no Palácio até o Rei e seus ministros, sem correr o risco de abri-las, ou, levar as ofertas do Palácio até o Templo sem ter o risco de roubá-las. Para isso, eu recebo mais privilégios que um servo receberia, inclusive uma casa própria, mas também nada como os altos funcionários. Gozo até de uma certa liberdade para vaguear pelo Palácio ou até para me dirigir a uma autoridade – direitos que servos normais jamais teriam. Curioso como eu, querendo esconder quem sou, ganhei um cargo que depende essencialmente da confiança.

			Nos primeiros dias, tive a honra de conhecer o Rei Calunoi, a quem verei todo dia servindo-o diretamente. Conheci também seu irmão, Vimodo Traust, e, em uma de suas visitas ao Rei, o Escolhido da Igreja, Baremon Zenogh. 

			Agora, minha vida está tomando novo rumo, Soruji. Não é perfeita e nunca será, pois não te tenho ao meu lado. Ainda tenho pesadelos eventuais sobre tudo que passou e ainda acordo pensando tê-la junto a mim, decepcionando-me com a triste realidade. Contudo, como já disse, estou aqui nesta cidade para que os deuses me deem uma chance de compensar meus atos passados.

			Soruji, creio fielmente que estas palavras chegarão a ti. Farei os rituais da forma exata como os Livros Sagrados dizem para serem feitos para que possas lê-la nos Domínios de Leaphar. Até porque sei que estás hoje nos espaços destinados às mais nobres almas. 

			Agora te dou meu adeus e minhas saudações finais. Deseje-me sorte, habilidade e muita boa-vontade dos deuses.

			Do teu Phirheon, seu Kerei e, agora, seu Salrik.

		


		
			
Capítulo II

			[Páginas do Diário do Juiz Iamak Ahkebach]

			Dia 25 do mês Décimo Segundo do ano de 561.

			 A ideia de escrever no meu tempo ocioso foi boa. Provou-se útil nas últimas vezes que a testei. Foi um conselho de Vel que me ensinou também algumas técnicas para tal arte.

			Depois de alguns relatos sobre alguns casos jurídicos e de dois contos fictícios mal sucedidos, decidi que escreverei sobre um assunto novo: um relato descontraído do que vivenciei. Não do Juiz Ahkebach, mas de Iamak Ahkebach.

			Uma biografia da minha vida toda seria demasiado complexa. Sobre minha vida adulta não teria muita história além do “Juiz” e sobre minha infância seria extremamente maçante. Será, então, sobre o que vivi e vi outros vivendo num período que julgo muito precioso a quem sou hoje: entre meus dezessete e meados de meus vinte e dois. Algo muito específico, mas creio que será interessante.

			Começarei então...

			Juventude

			Eu não tive escolha. Ou eu seguiria o Direito, ou eu seguiria o Direito, segundo meu pai. Meu irmão mais velho, Lewarnh, não teve escolha a não ser seguir a vida de nobre, governando as terras herdadas. Minhas duas irmãs, Melkari e Lanyn, que vieram em seguida, não puderam escolher seus maridos, nem eu a minha esposa, embora eu a ame. Eu seria juiz e Farelhn, o caçula, teria se juntado a Igreja se não fosse por sua morte prematura. Ao que contam meus antepassados, sempre foi assim na prestigiada família Ahkebach.

			Meu pai era ambicioso. Não quis que Lewarnh fosse apenas um mero nobre, mas, fez de tudo para que ele fosse o amado, temido e prestigiado Lewarhn de Thgibed. Não quis que minhas irmãs se casassem com qualquer um que oferecesse um bom dote, mas, caçou as oportunidades para que elas se casassem com os mais poderosos duques dos reinos aliados do Norte. Se Farelhn tivesse chegado à maturidade, teria sido o líder de todos os monges knorcianos, no que dependesse de meu pai.

			Comigo não foi diferente. Meu pai não quis que eu estudasse as leis para ser um advogado ou juiz qualquer, coisa que até um plebeu poderia ser, não quis nem que eu fosse do Magistrado Médio. Ele quis que eu fosse do Magistrado Maior Rikerlense. Antes que eu chegasse à idade de estudar Direito, ele conseguiu manipular metade do reino para que estivesse garantido que eu chegasse lá. Graças aos deuses e para a felicidade do país, não era possível que eu fosse colocado nesse posto no primeiro dia que eu saísse da Universidade porque se fosse possível ele o faria. Eu subiria artificialmente na carreira até chegar lá, mas já era certo que um dia eu chegaria, sem que eu precisasse me esforçar muito.

			Não agradeço a meu pai por ter me colocado nesta posição. Creio que não sou talentoso para esse meu ofício. Todo membro do Magistrado Maior é respeitoso, sério, lógico, sabe julgar e entende bem das leis. Sou o oposto de tudo isso: sou jovem demais para impor respeito, debochado, emocional, mais otimista do que deveria e não sei o que é justo ou não. Hoje, entendo o necessário das leis do país, mas foi custoso aprender e, antes de entrar na Universidade, era completamente leigo no assunto. 

			De qualquer forma, tendo ou não vocação, eu estava predestinado a servir no Magistrado. Por isso, aos dezoito anos, meu pai me inscreveu na Universidade de Clopoas. A Universidade de Clopoas é a melhor de Rikerlan e é um lugar onde jovens nobres são mandados para aprender certas habilidades com experientes no assunto por um período. Eu iria aprender Direito.

			Em suma, fui aos dezoito anos, sem ser consultado de minha vontade, à Universidade de Clopoas para sair de lá juiz e um dia me tornar Juiz Maior. Todavia, mesmo tendo ido para lá à força, posso dizer que foi o melhor período da minha vida.

			A Universidade era muito bonita. Suas construções em pedra eram harmoniosamente construídas e os jardins entre os prédios sempre davam a impressão de terem muito espaço mesmo quando cheios de pessoas. A Biblioteca Real, motivo da Universidade se localizar nesta cidade, era magnificamente imensa com milhões de livros antigos e novos, artefatos de civilizações passadas ou sagrados. Uma imensa quantidade de conhecimentos era oferecida na Universidade, sendo que, os principais eram Direito, Medicina e Teologia Knorciana. A cidade era fantástica por si só.

			Nos primeiros dias, talvez no primeiro mês, sentia-me solitário por não conhecer ninguém lá. Creio que todos se sentiam assim de início. Com o tempo, contudo, passei a conhecer melhor as pessoas e me aproximar delas. Lá, conheci Alethan Zattoalyr, até hoje meu amigo mais próximo. Como eu, ele estudava Direito. Bem mais interessado e empenhado no assunto, claro.

			Alethan era uma pessoa impressionante e realmente uma boa companhia para ser amigo. Encontrava-se na Biblioteca em boa parte de seu tempo livre, lia sobre assuntos peculiares, desde Matemática a Literaturas Clássicas, embora, na maior parte das vezes, estivesse lendo Política, História, Filosofia e, curiosamente, Farmacologia. De fato, é a pessoa mais culta que conheci até hoje.

			Tinha um aspecto difícil de descrever: era tão sóbrio e respeitável, quanto polido e bem-humorado. Não era de muitas palavras, mas não era tímido ou quase mudo. Suas palavras eram sempre suficientes e bem escolhidas com uma retórica fascinante. Aliás, ele não só era tudo isso como ainda é hoje.

			Alethan conheceu lá uma outra pessoa que, por causa dele, acabei tendo contato também. Para mim, ela uma amiga, mas para ele era bem mais que isso. Seu nome era Aritria Aindek, uma princesa de um dos reinos do Norte com pele bronzeada e cabelos encaracolados que eu descreveria como “razoável”, enquanto ele como “incrivelmente linda”. Enquanto estávamos na Universidade, apenas uma vez ele comentou sobre a verdadeira natureza de sua relação com ela. Mas, em seus “desaparecimentos” mútuos, em qualquer descrição que ele dava sobre ela e nos olhares que eles trocavam, já era claro para mim há muito tempo que o coração dele pertencia a ela e vice-versa. 

			O que eles tinham durou, no mínimo, todo o tempo em que estive na Universidade. Entretanto, infelizmente para ambos, havia um imenso problema nesta relação. Aritria estava em Clopoas para estudar a língua e cultura rikerlenses, mesmo que seu país falasse a mesma língua e fosse knorciano, para que se casasse com Vimodo Traust, irmão do rei Calunoi II. O casamento foi combinado entre seus pais para criar uma aliança entre os dois países. Isso foi feito, é claro, da pior forma que se pode fazer algo neste mundo: sem que nenhum deles pudesse escolher.

			Alethan e Aritria sabiam que aquele romance não poderia continuar. Acredito que foi por isso que ele não me disse nada por tanto tempo, provavelmente sabendo que eu tinha conhecimento sem que ele tivesse de dizer. Eu sentia uma tristeza por eles, principalmente, por saber um pouco de como era ser impedido de ser feliz por uma decisão feita contra a vontade.

			De qualquer forma, imagino que este período na Universidade foi o mais feliz para nós três. Passei por muitas coisas com Alethan naquele ambiente: risadas, estudos, conversas, ideias, conselhos, debates, e eventualmente, problemas. Eles dois também foram livres para estarem juntos por todo o tempo que estiveram lá. Foi, de fato, um período muito bom enquanto durou.

			Aos vinte e dois anos tive minha última aula na Universidade. Recebi o título de Juiz Menor na cidade de Sanimpak mesmo não tendo nascido lá ou possuído qualquer relação com ela. Alethan terminou junto comigo. Aritria se tornou oficialmente rikerlense uma semana antes, mas mandou uma carta ao Rei dizendo que estava muito doente e partiria quando estivesse melhor, embora, na realidade, apenas quisesse passar alguns últimos dias junto do seu amor.

			Partimos os três juntos. Não era necessário, mas assim o quisemos. O Caminho de Clopoas a Sanimpak é relativamente curto: apenas um mês a cavalo. Atravessando a Província de Mziraelg podia-se ver as lindas paisagens verdes de suas planícies, os humildes e encantadores vilarejos e o fantástico pôr do sol daquela região. Entretanto, não pude aproveitar bem essas experiências, pois passei a viagem pensando em meu futuro. De fato, meu problema principal não era simplesmente o ser juiz, mesmo sendo algo que não fosse completamente de meu agrado. Meu problema era saber que não poderia desempenhar bem tal função. Eu não era uma pessoa apta a isto, mesmo com os quatro anos de estudo, muito menos para estar entre os maiores de todos os juízes.

			Quando parávamos à noite, na maior parte das vezes, eu não ficava dentro da carruagem, mesmo sendo mais confortável. Eu saia e acampava junto com os servos. Assim, eu podia olhar as estrelas à noite. Elas foram feitas para brilharem e estavam lá, desempenhado esta função, diferente do que eu seria. De noite, eu pedia aos deuses que me guiassem para ser o melhor possível. Acho até que eles realmente me guiaram, na noite em que prometi a mim mesmo algo que cumpro até hoje: “Mesmo que não seja o melhor de todos, serei o melhor de mim mesmo”. Dizer isto a mim realmente ajuda.

			Passamos por três hospedarias em cidades diferentes durante a viagem. Cada um pagou por um quarto em cada uma das cidades, mas sei que Alethan não passou a noite no seu em nenhuma das vezes. Depois do dia que passamos em Niwgot, seguimos para Semroa já fora da Província de Mziraelg e dentro dos Marquesados da Coroa. Faltava, menos de três dias para chegarmos a Sanimpak. Lembro-me que ao chegarmos lá, Aritria chorou. Alethan tentou consolá-la e meu coração pesou por eles. Ela sugeriu que era melhor que ela se separasse de nós naquele ponto, por segurança. Ele não quis permitir, a princípio, mas acabou percebendo que era o melhor. Dali, seguimos só eu e ele.

			Chegamos a Sanimpak com medo do que o futuro nos guardaria. Eu seria juiz e ele, até então, nada. Aproximadamente um ano depois, porém, ele conseguiu se dar melhor que eu e se tornar Conselheiro Real. O último morreu no incêndio, junto ao pai de Alethan ao que sei.

			O casamento de Aritria e Vimodo ocorreu alguns meses depois de nossa chegada. Eu preferia ter estado no funeral de um parente a estar naquele casamento. Principalmente porque ao conhecer Vimodo, tive ainda mais pena de Alethan e Aritria. Enquanto Alethan era a pessoa mais culta que conheci, Vimodo era a mais superficial. O completo oposto do que Aritria queria. Além disso, era extremamente beberrão. Vi uma vez o olhar de decepção que ele tinha para com ela. Se Alethan a descreveria como “incrivelmente linda”, Vimodo descreveria como, no máximo, “medíocre”. E, o jeito que ela tratava ele, era ainda pior que o mero descaso. Ela, claramente, tinha ódio de Vimodo. Se estivesse na posição dela, eu também teria. Já Alethan, não demonstrava nenhuma emoção. Ele era e ainda é muito bom nisso. A única vez que ele acabou se descontrolando foi quando o sacerdote declarou o casamento como consumado e Alethan forçou sua mão a ponto de quebrar a taça que segurava. Seu semblante, naquele momento, era de ódio, mas rapidamente mudou para uma indiferença forçada.

			Com o passar do tempo, senti-me pior por eles porque minha vida, diferente do que eu imaginava, estava muito boa. A vida de juiz não era tão ruim e, principalmente, meu casamento, também arranjado, estava bom.

			Casei-me um tempo depois de Vimodo e Aritria, com Veliner Whiger. Eu nunca tinha sentido paixão antes e acredito que não senti por ela no começo. Mas, com o tempo, acabei gostando muito dela. Veliner tem um corpo belo, uma pele levemente morena e cabelos longos e louros. É muito gentil e bem-humorada o suficiente para rir das piadas horríveis que faço. Uma artista, aprendeu com seu irmão a escrever contos, poesias, tocar certos instrumentos e compor músicas. Tudo que ela faz é, de fato, belíssimo.

			Acabei tendo mais sorte do que esperava. Passei de Juiz Menor a Juiz Local, de Juiz Local a Juiz Médio, de Juiz Médio a Desembargador, de Desembargador a Juiz Provincial e de Juiz provincial a Juiz Maior. Tudo anormalmente rápido. Entretanto, ser Juiz Maior é menos penoso do que imaginei. Ainda acho que não sou nem perto do melhor de todos, mas sou o melhor que eu posso ser. Ainda tenho contato e amizade com Alethan. Pobre dele que não teve sorte no amor como eu. Do seu ofício, ao menos, sei que ele gosta.

			Termino meu relato aqui. Agora que escrevi isso, vejo que não poderei mostrar para ninguém sem comprometer a mim mesmo ou, principalmente, a meu amigo. Entretanto, foi muito prazeroso escrever. Guardarei essas páginas no meu cofre e, quem sabe, escreverei mais de meus pensamentos. Ao menos, liberto-os e não os deixo presos comigo. Um dia, talvez, depois de minha morte alguém possa ler. De qualquer forma, só quero escrever o que penso para clarear as ideias...

		


		
			
Capítulo III

			17 do 10 do 201 d.S.

			De Maoakel Tdybmooh

			Sanimpak, M.C., Rikerlan

			Para Asheomurd Rilhetonk, Governador de Darmuth

			Para Zahla-Bph, Darmuth, Ottursah

			Vossa Excelência,

			Sei que está aguardando há muito tempo por meus relatos dessa viagem. Perdão por deixá-lo esperar tanto. Garanto, porém, que esta carta chegará até vós cedo o suficiente para que tantos meses gastos por mim não sejam em vão. A questão é que eu preferi não enviar uma carta de cada vez com poucas informações enquanto não conhecesse o lugar suficientemente, mas sim uma carta só com tudo o que posso relatar.

			Adianto também, que essa carta, embora extensa, ainda está muito resumida em relação a tudo o que tenho a dizer. Todavia, ela será um ótimo começo. Planejo ficar mais alguns meses aqui, mas quando voltar para Ottursah, dar-vos-ei todos os detalhes possíveis. 

			Creio que seu maior interesse no momento é a situação política do país e, portanto, trago aqui uma síntese dela. Adianto, porém, que a conclusão a que cheguei sobre tal território é a de, por ora, não ter nenhuma ação brusca, mas sim de ser cauteloso e esperar condições melhores para buscar relações com o país.

			O fato mais importante a ser percebido sobre a situação atual é de que este país não é mais o poderoso Império Aonor que está registrado em nossos livros históricos de antes do Isolamento. Na realidade, a Rikerlan atual mostra uma clara decadência do que um dia foi aquela grande potência.

			O mais claro exemplo é o fato de que Rikerlan nem ocupa o mesmo território que o Império ocupava. Existem centenas de Reinos ao Norte que, em algum momento, se separaram do Império e se tornaram pequenos países próprios. Também não há mais aquele imponente Imperador colocado como escolhido pelos deuses para reinar sobre todos. Agora, cada um dos países que compunham o grande Império tem seu Rei que lida apenas com as questões seculares, enquanto há a Igreja Knorciana separada. Embora a liderança da Igreja esteja aqui em Sanimpak, onde um dia foi a capital do Império, o Reino de Rikerlan em si não tem nenhuma influência religiosa direta nos países do Norte que seguem ainda a mesma crença.

			Essa estrutura opressiva e irregular, aparentemente, já está em vigor há alguns séculos. E, com poucos meses de estadia aqui, percebo que tal sistema já criou muita injustiça, intriga e decadência moral. Boa parte da população já está farta das inúmeras imposições abusivas que os detentores de poder inventam diariamente e das consequências de uma má administração de recursos. Felizmente,, tenho sérios motivos para imaginar que esse sistema está prestes a ruir.

			O motivo mais óbvio: o Rei Calunoi II. O Rei não está conseguindo governar. Ele é fraco, cede a qualquer pressão ou ameaça que surja no seu caminho. E, ceder a certas pressões, o tornou um rei extremamente impopular. Além do que, já está relativamente velho de forma que, cada ano a mais que ele governa, é mais um ano que todos se perguntam como ele ainda está no cargo.

			Além do mais, não há previsão de um bom rei por vias normais. Quando a mãe de Calunoi estava grávida dele, seu pai, o Rei Telirel VII, planejava uma batalha decisiva no front kalenguiano e precisava muito que ela fosse vencida. Para aumentar suas chances, rogou aos deuses Asyahn e Leaphar (deusa da vida e fertilidade e deus da morte na religião deles) para que o inimigo fosse derrotado e, para isso, fez uma promessa. Caso vencesse, seu novo filho estaria sob um voto de celibato. Venceram a batalha e, assim, Calunoi nasceu fadado a não ter filhos. Como Calunoi era o segundo filho não se imaginava, na época, que ele ascendesse ao trono e, portanto, sua descendência não seria um problema. Contudo, seu irmão mais velho morreu de uma doença ainda cedo, fazendo com que Calunoi chegasse ao trono. Seu único parente próximo, o chamado “Herdeiro de Sangue”, que herdará o trono caso ele morra, é seu irmão mais novo Vimodo. 

			Para piorar, Vimodo é um beberrão sem noção de suas responsabilidades que se importa apenas com festas e mulheres, sem nenhuma capacidade de governar e que ninguém quer ver no poder. Ele casou recentemente e não se espera que ele tenha filhos não bastardos tão cedo. Caso os dois morressem, não haveria herdeiros para assumir o trono e a Igreja seria a responsável por nomear um novo Rei para evitar uma guerra. Creio que isso levaria a um caos generalizado.

			Calunoi, além de impopular, também nomeou ministros impopulares. Seu único ministro popular foi o ex-Ministro da Justiça, Landery Zattoalyr. Ficou muito conhecido entre a população mais baixa por defendê-los em alguns casos de rebeliões populares; pelos homens livres por defender reduções em certos impostos; e pela nobreza por ser ele mesmo um nobre que já cultivava amizades e alianças há tempos. Seu filho Alethan, hoje com vinte e pouco anos, herdou essa popularidade absurda de seu pai e, é visto por todos, como uma figura promissora por seguir as posições de seu pai. Ainda é jovem e mostra, desde muito tempo, um enorme brilhantismo e talento. Vendo isso, Calunoi fez uma de suas únicas manobras bem-sucedidas de e nomeou Alethan seu Conselheiro Real. Sim! Um jovem em seus meros vinte poucos anos é o Conselheiro Real e digo que ele já é mais popular que o Rei, além de, praticamente, ser quem governa o país. Bizarrices como essa são mais uma prova de quão instável está Rikerlan.
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